
INTIMO DE DEUS



O Chamado ao Profundo 

 "Abismo chama abismo..." (Salmo 42:7)

 A intimidade com Deus não é uma experiência
superficial. 
É um mergulho.
 E como todo mergulho, exige que soltemos o ar e nos
entreguemos à profundidade. 
Em um tempo de ruídos, imediatismo e
espiritualidade de vitrines, o chamado ao profundo 
é quase subversivo. 
Este estudo  não oferece atalhos, mas caminhos
antigos. 
Trilhas de patriarcas, trilhas de profetas, 
trilhas do Filho de Deus.
 Intimidade não se produz, se vive. 
Não se formula, se descobre. 
É encontro e permanência. 
É silêncio e gênese.



Capítulo 1 – 
Abraão recebeu promessas, mas entre cada promessa
e seu cumprimento havia o silêncio. 
O silêncio de Deus não é ausência. É linguagem. 
É espera que forma. 
O salmista disse que "Deus se cala" (Salmo 83:1). Não
por indiferença, mas por pedagogia. 
Em Gênesis 22, no caminho ao Moriá, o texto não
registra uma única palavra de Deus após o chamado.
Abraão sobe o monte em obediência ao que já ouvira.
Intimidade é quando o que Ele disse ontem ainda
sustenta hoje. "Deus está no intervalo entre as
palavras." – Abraham Joshua Heschel 
 Silêncio, na intimidade, é cumplicidade. 
É a linguagem dos que já se conhecem. Como os olhos
de um casal que se entende sem falar. 

Filme: Silêncio (2016, Martin Scorsese) – retrata
missionários cristãos enfrentando a aparente
ausência de Deus em meio à perseguição no Japão
feudal. 



Capítulo 2 – 

Quando Deus Não Responde à Multidão 
O profeta Elias experimentou milagres públicos, 
mas conheceu o íntimo no isolamento.
 No monte Horebe, esperava Deus no barulho. 
Mas Deus veio no sussurro (1 Reis 19). 
Intimidade é reconhecer a voz que não está no óbvio. É
confiar no sutil. 
Numa cultura que clama por manifestações 
visíveis, Deus insiste em se revelar no imperceptível. 

 "O sussurro de Deus exige que o resto do mundo seja
silenciado." – Eugene Peterson 

 Documentário: Into Great Silence – acompanha a vida
de monges cartuxos em reclusão no mosteiro da
Grande Chartreuse, onde o silêncio é um sacramento.



Capítulo 3 –

 O Deus que Anda no Jardim ao Entardecer 
 Em Gênesis 3:8, Deus caminha no jardim ao
entardecer. 
Não voa. Caminha. A imagem é de um Deus que
partilha, que deseja estar.
 Antes do pecado, havia presença.
 A intimidade não foi inventada na nova aliança,
 foi perdida no Éden.
 Mas o DNA espiritual do homem a reconhece. 
O desejo pelo sagrado íntimo é eco do projeto original.
"O homem foi criado para andar com Deus.

Toda religião é tentativa de recuperar esse passeio
perdido." – A. W. Tozer
 
Filme: A Árvore da Vida (Terrence Malick) – explora o
mistério da vida, dor, e a presença de Deus no
cotidiano e na infância. 
 Imago Dei – conceito que afirma que o ser humano foi
criado à imagem de Deus, com capacidade relacional e
espiritual.



Capítulo 4 – 

Intimidade nos Limites da Sanidade: 
O Grito de Jó
 Jó grita. Jó acusa. Jó sofre. 
Mas não deixa de falar com Deus. 
Isso é intimidade: não o controle das palavras, mas a
insistência do vínculo. 
Romanos 9:20 diz: "Quem é você para questionar a
Deus?" 
Mas o livro de Jó mostra que quem tem intimidade
pode perguntar.
Pode se revoltar. Porque Deus não ama
performances. Ama verdades. 
 "A fé que não sangra não é fé. É encenação." –
Anônimo

 Referências: Teólogo: Walter Brueggemann – destaca
os salmos de lamento e o direito bíblico de gritar
diante de Deus em dor. 



O Leito da Intimidade: 
A Obediência Silenciosa de Maria 
 Maria não responde com mil palavras. 
Apenas "faça-se em mim". 
Ela ouve coisas que não entende, mas guarda. 
Isso é íntimo: confiar sem compreender. 
A verdadeira intimidade se reflete na obediência
silenciosa. 
Lucas 2:19 repete: "Maria guardava todas estas
coisas, meditando-as no coração."

 "Quem ouve Deus com profundidade, fala menos aos
homens." – Teresa d’Ávila 

Filme: A Paixão de Cristo – retrata a presença
silenciosa, firme e sofrida de Maria diante da paixão
de seu Filho.



Capítulo 6 – 
O Vazio como Lugar de Revelação: 
O Deserto de Moisés Antes de ser libertador, 
Moisés foi pastor no anonimato. 
O deserto foi seu útero espiritual. 
Ali, longe do poder do Egito e do sofrimento hebreu,
Deus o chama pelo nome (Êxodo 3).
Intimidade começa quando Deus deixa de ser conceito
e se torna voz. 
Moisés não viu um trono, viu um arbusto ardente.
Revelação nasce onde tudo parece inútil. 
O fogo da sarça era um sussurro em chamas. 
 
“Deus nos esvazia para depois nos nomear.” – Paul
Tillich Referências:

 O Sinai – montanha sagrada na tradição bíblica, onde
o divino encontra o humano no silêncio do deserto. 

Moisés – paradigma da intimidade que é forjada em
anonimato e solitude.



Capítulo 7 – 
A Mesa como Espaço Sagrado:
 Intimidade nos Detalhes de Jesus Jesus se revela nas
refeições. 
Com pecadores, com amigos, com traidores. 
A mesa é o altar cotidiano da intimidade. 
Em Lucas 24, os discípulos só o reconhecem ao partir
o pão. O partir do pão revela o partir do véu. 
Deus se revela na repetição comum da vida. 
A intimidade é mais vinho compartilhado do que trovão
no céu. 
 “A eternidade sempre se esconde na hora da
refeição.” – Jean Vanier 

 Cultura judaica: Refeições como práticas espirituais
– o Shabat, o Pessach, a Ceia. 
Momentos onde o alimento e o tempo são
santificados. 
 Filme: A Festa de Babette – a graça revelada em uma
refeição silenciosa e sacramental.



Capítulo 8 – 
As Feridas que Aproximam: 
Tomé e o Cristo Ressuscitado 
 Tomé queria tocar. 
E Jesus se deixou tocar. 
Intimidade não é crença cega, é acesso às feridas. Em
João 20:27, Cristo não repreende Tomé por sua dúvida,
mas o convida a tocar. 
Isso é confiança: abrir o lado. 
A fé madura não nega perguntas, as atravessa com
corpo.
 As marcas de Cristo não foram apagadas, foram
glorificadas.
 “As cicatrizes são a forma que o corpo tem de
lembrar que venceu.” – Henri Nouwen

 A diferença entre Pedro e Tomé – um chora, o outro
toca. Ambos são acolhidos.



Capítulo 9 – 
A Alma Despida de Davi: 
Intimidade em Adoração e Queda 
 Davi dançou. 
Davi chorou. 
Davi pecou. 
Mas nunca deixou de buscar Deus.
 Ele não é íntimo porque é perfeito, mas porque é
verdadeiro.
 Os salmos revelam um homem nu diante do divino.
Intimidade é isso: espaço onde a alma não precisa de
performance, só de presença. 
Em 2 Samuel 6, Davi dança sem pudor. 
Intimidade dispensa reputação. 

 “Deus não procura artistas. Procura adoradores.” –
Leonard Ravenhill 

Filme: David (1997) – retrata o rei como homem
dividido entre poder, paixão e busca por Deus.



Capítulo 10 – 
Permanecer: A Intimidade como Caminho e Não
Evento 

 João 15:4: “Permaneçam em mim, e eu permanecerei
em vocês.

Intimidade não é êxtase, é permanência. 
Não é pico, é trilha. 
Intimidade não acontece num culto, mas 
se constrói em anos. 
O verbo que define o íntimo é habitar. 
E habitar exige rotina, entrega e constância.
 Jesus usa uma videira, não uma fogueira. 
Porque o íntimo não queima rápido, cresce
lentamente.

 “A eternidade ama as formas do tempo.” – Simone
Weil 



O Que É Intimidade?
 Intimidade é exposição com segurança. 
É o lugar onde não há máscaras, porque não há medo.
Na sua essência, intimidade é um estado de mútua
revelação: conhecer e ser conhecido. 
Ela exige três pilares: proximidade, frequência e
vulnerabilidade. 
 O termo "íntimo" vem do latim intimus, que significa
"o mais interior". 
Ser íntimo é acessar o que está no centro do centro —
onde não se entra com força, mas com confiança. 
 No relacionamento com Deus, intimidade é quando
Ele deixa de ser apenas Senhor e passa a ser Amigo. 
Como em João 15:15: “Já não os chamo servos... mas
amigos, porque tudo o que ouvi de meu Pai, eu lhes dei
a conhecer.”
 Intimidade é quando Deus compartilha Seus
segredos, como fez com Abraão (Gênesis 18:17).
 Do ponto de vista científico, estudos em neurociência
e psicologia afirmam que relações íntimas e seguras
ativam áreas do cérebro relacionadas ao prazer



à paz e ao pertencimento. 
A intimidade espiritual, então, poderia ser entendida
como a ativação máxima do nosso senso de identidade
e propósito – Deus conhece a todos, mas só caminha
no jardim com quem escolhe permanecer.
Intimidade com Deus não é sentimentalismo, 
é profundidade. 
Não se mede pelo quanto sentimos, mas pelo quanto
permanecemos.
 Não é quando Deus fala, mas quando dizemos: "Estou
aqui. Não fujo. Quero conhecer , talvez você ainda não
reconheça a voz.
 Mas o convite já foi feito.
 Está no silêncio, na inquietação, na sede que
nenhuma outra água mata. 
 Deus chama. Não os perfeitos. Não os prontos. 
Mas os disponíveis. Os que dizem: "Fala." 
O jardim está aberto novamente.
 O véu foi rasgado. O nome está sendo chamado. Agora
é com você. Responda. Fala, Senhor. 
O íntimo é Teu. Mas eu quero ser parte dele.



O Caminho da Busca e a Alegria da Intimidade com
Deus 
 Imagine uma época em que as cidades eram
distantes, e a jornada até o templo de Jerusalém, o
lugar mais sagrado de Israel, não era apenas um ato
de fé, mas um verdadeiro sacrifício. 
Não havia carros, nem meios de transporte rápidos.
As pessoas caminhavam longas distâncias a pé,
muitas vezes por vários dias, para chegar à casa de
Deus, para adorar, para ofertar. 
E não era uma jornada tranquila, mas um teste de
resistência, fé e paciência. 
 Historicamente, os estudiosos afirmam que os
judeus, especialmente aqueles que viviam fora de
Jerusalém, planejavam suas viagens ao templo em
períodos específicos do ano. 
O maior destaque era a celebração da Páscoa, uma
das festas mais importantes, quando as famílias se
reuniam para fazer os sacrifícios e recordar a
libertação do Egito. Mas as viagens ao templo
aconteciam em outras datas sagradas também, 
como Pentecostes e Tabernáculos.



Essas viagens não eram fáceis. 
A maioria das pessoas viajava a pé, muitas vezes em
grupos organizados para proteger uns aos outros. Se
você vivesse nas montanhas da Judeia, como as
aldeias de Belém ou Nazaré, a jornada para Jerusalém
poderia durar mais de uma semana. O terreno era
árido e cheio de perigos — bandidos, animais
selvagens e o próprio cansaço físico. Os historiadores
nos contam que, para os israelitas, essa jornada não
era uma obrigação, mas uma oportunidade rara de se
aproximar de Deus. As pessoas não se queixavam das
dificuldades. Ao contrário, era uma busca reverente,
uma preparação para o encontro com o divino.
Durante o caminho, cantavam salmos, 
como os Salmos das Ascensões (Salmo 120-134), que
relatavam a experiência da caminhada para
Jerusalém. Era um canto de esperança, de
preparação espiritual. 
 "Com alegria, vamos à casa do Senhor!" (Salmo 122:1)
– 



esse era o espírito de cada passo, mesmo quando as
forças estavam quase se esgotando. 
O esforço físico da jornada era imenso, mas a
recompensa prometida — a presença de Deus no
templo — tornava tudo suportável.
As pessoas chegavam ao templo exaustas, mas com
os corações transbordando de esperança. 
E ali, no pátio do templo, entre o altar de bronze 
e as oferendas, o ato de adoração se tornava uma
conexão profunda com Deus. 
Não havia templos grandiosos ou ar-condicionado
como os de hoje. 
O templo era um espaço físico, mas as emoções 
e a intimidade que as pessoas buscavam não tinham
limites geográficos. 
Elas vinham de todas as partes do mundo, 
com corações prontos para se oferecer a Deus. 
 O processo de adoração era um ritual profundamente
sacrificial. 
As famílias traziam seus sacrifícios — o cordeiro sem
defeito, a pomba, o grão — oferecendo o melhor de
seus bens para Deus.



Cada sacrifício era um símbolo de entrega, de
dedicação, de que nada era mais importante do que a
relação com o Criador. 
Sacrificar não era perder, mas ganhar. 
Perceber que o íntimo com Deus não se compra, se
vive.
Os sacerdotes e levitas que serviam no templo eram
os mediadores, mas não havia um intermediário mais
próximo do que os próprios adoradores. De acordo
com os estudiosos, o templo era um espaço onde as
pessoas encontravam não apenas a santidade de
Deus, mas também um local de comunidade. Durante
os sacrifícios, os adoradores se reuniam em
comunhão com outros israelitas. Era um momento de
unidade e também de alegria, um banquete espiritual
em que, por um breve momento, os problemas do
cotidiano eram esquecidos e a presença de Deus se
tornava tangível. Os cultos não eram como os que
temos hoje. Não havia pregações modernas ou
liturgias organizadas como as conhecemos, mas um
profundo sentimento de reverência. 



A intimidade com Deus era sentida ali, em cada gesto,
em cada sacrifício. A presença de Deus não estava
apenas no templo; estava naqueles corações sinceros,
dispostos a caminhar até o fim do mundo, se
necessário, para encontrá-Lo. Os historiadores
também falam do grande significado dos "sacrifícios
de louvor" e dos "sacrifícios de gratidão" que as
pessoas ofereciam, como expressão de sua relação
com Deus. Esses sacrifícios não eram feitos por
medo, mas por amor e pelo desejo de agradar a Deus.
As ofertas de gratidão representavam um ato de
entrega total, algo que, mesmo em sua dor e esforço,
trazia uma alegria sem explicação.
As dificuldades da jornada eram enfrentadas com a
certeza de que, no final, a intimidade com Deus era a
recompensa. As famílias sacrificavam tempo,
recursos e esforço para estarem juntos no templo, e o
que encontravam lá era algo que nem todas as
riquezas do mundo poderiam comprar — um encontro
genuíno com o Criador. As ruas de Jerusalém, então,
tornavam-se espaços sagrados, preenchidos de
oração, música e expectativa.



Assim como aqueles que, na antiguidade, se lançavam
ao templo em busca de Deus, nós também somos
convidados a trilhar o nosso próprio caminho. Hoje, a
jornada é interna. 
A caminhada para o templo pode não ser mais física,
mas é tão exigente quanto.
 E, ainda assim, o mesmo Deus que se revelou ao povo
de Israel na antiguidade se revela hoje, na
profundidade da nossa busca e no esforço da nossa
entrega. 
O sacrifício é o mesmo: a disposição de caminhar, de
buscar, de se aproximar. 
E a recompensa permanece imutável: a intimidade
com Deus.
 O Íntimo é para os que Ficam Intimidade com Deus
não é para os que chegam, é para os que ficam. 
Não se trata de como Deus fala, mas de como
aprendemos a escutá-Lo. 
Ao final de tudo, descobrimos que o íntimo de Deus
não é um lugar para visitar. 
É onde sempre deveríamos ter vivido.



"A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor de Deus, e
a comunhão do Espírito Santo sejam com todos vós.
Amém."

Deus abençoe,

Eva Sousa
04/25


